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QUADRO I 

Vitamina A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (μg — RE) 700
Vitamina D   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (μg) 5
Vitamina E   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (mg — TE) 10
Vitamina C   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (mg) 45
Tiamina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (mg) 1,1
Riboflavina   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (mg) 1,6
Niacina   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (mg — NE) 18
Vitamina B6   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (mg) 1,5
Folato   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (μg) 200
Vitamina B12   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (μg) 1,4
Biotina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (μg) 15
Ácido pantoténico  . . . . . . . . . . . . . . . . . (mg) 3

Cálcio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (mg) 700
Fósforo   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (mg) 550
Potássio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (mg) 3 100
Ferro   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (mg) 16
Zinco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (mg) 9,5
Cobre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (mg) 1,1
Iodo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (μg) 130
Selénio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (μg) 55
Sódio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (mg) 575
Magnésio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (mg) 150
Manganês   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (mg) 1

 ANEXO II

Requisitos em aminoácidos (1) 

g/100 g
de proteína

Cistina + metionina  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,7
Histidina. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,6
Isoleucina   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,3
Leucina. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,9
Lisina  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,6
Fenilalanina + tirosina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,9
Treonina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,9
Triptofano   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,5
Valina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,3

(1) Organização Mundial de Saúde, Energy and protein requirements. Report of a Joint 
FAO/WHO/UNU Meeting, Genebra: Organização Mundial de Saúde, 1985. (WHO Technical 
Report Series; 724).

 MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, 
TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES

Portaria n.º 455/2010
de 30 de Junho

Manda o Governo, pelo Secretário de Estado Adjunto, 
das Obras Públicas e das Comunicações, ao abrigo das 
disposições do artigo 4.º do Decreto -Lei n.º 360/85, de 
3 de Setembro, que seja lançada em circulação, cumulati-
vamente com as que estão em vigor, uma emissão de selos 
alusiva ao tema «Elevadores públicos» com as seguintes 
características:

Design: Atelier Whitestudio/Eduardo Aires;
Dimensão: 30,6 mm × 80 mm;
Picotado: 13 × Cruz de Cristo;
Impressor: Cartor;
1.º dia de circulação: 17 de Maio de 2010;
Taxas, motivos e quantidades:
€ 0,32 — elevador de Santa Justa, Lisboa — 230 000;
€ 0,47 — elevador da Glória, Lisboa — 220 000;
€ 0,57 — funicular dos Guindais, Porto — 190 000;

€ 0,68 — elevador do Bom Jesus, Braga — 230 000;
€ 0,80 — elevador de Santa Luzia, Viana do Cas-

telo — 190 000;
€ 1 — elevador da Nazaré, Nazaré — 190 000;
Bloco com dois selos € 2,50 — 66 000.
O Secretário de Estado Adjunto, das Obras Públicas 

e das Comunicações, Paulo Jorge Oliveira Ribeiro de 
Campos, em 30 de Abril de 2010. 

 REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES

Assembleia Legislativa

Decreto Legislativo Regional n.º 22/2010/A

Aprova o regime jurídico do combate à infestação por térmitas

Ao longo da última década, estudos científicos compro-
varam a naturalização nos Açores de, pelo menos, quatro 
espécies de térmitas: a Cryptotermes brevis (Walker), 
uma térmita da madeira seca nativa do Chile e conhecida 
por térmita dos móveis das Índias Ocidentais; a Kaloter-
mes flavicollis (Fabr.), uma térmita europeia da madeira 
viva que constitui uma séria praga em videiras da região 
mediterrânica; a Reticulitermes grassei Cléments, uma 
térmita subterrânea de origem europeia; e a Reticulitermes 
flavipes (Kollar), térmita subterrânea originária da costa 
Atlântica da América do Norte, com reconhecido potencial 
infestante. Estas espécies, todas exóticas, chegaram aos 
Açores há algumas décadas, encontrando -se actualmente 
bem estabelecidas, temendo -se que alastrem nos próximos 
anos a todas as zonas do arquipélago onde as condições 
ambientais lhes sejam favoráveis.

O acompanhamento da expansão destas espécies e 
os crescentes danos por elas causados em imóveis, em 
particular pela infestação por Cryptotermes brevis, veio 
comprovar que as condições climáticas existentes na região 
litoral do arquipélago, aliadas ao tradicional recurso pela 
arquitectura civil açoriana a coberturas, tectos e soalhos 
em madeira, criam condições favoráveis à expansão da 
infestação por térmitas e potenciam graves danos ao patri-
mónio existente.

Apesar da sua detecção apenas ter sido cientifica-
mente comprovada em 2002, numa fase em que a praga 
já ocupava extensas áreas das cidades de Angra do 
Heroísmo, Ponta Delgada e Horta, a térmita de madeira 
seca, Cryptotermes brevis, constitui actualmente a praga 
urbana mais preocupante nos Açores, cujos impactos 
económicos e patrimoniais têm suscitado uma preocu-
pação considerável junto dos cidadãos e da comunidade 
científica.

Nesse contexto, pela Resolução do Conselho de Governo 
Regional n.º 131/2004, de 16 de Setembro, foi criado um 
grupo de missão destinado a estabelecer um programa de 
combate às térmitas e a coordenar as acções necessárias 
à sua execução. Em resultado, foram elencadas diversas 
medidas cuja implementação consideraram fundamental 
para o extermínio, controlo e prevenção da infestação 
de térmitas na Região Autónoma dos Açores e criado, 
pelo Decreto Legislativo Regional n.º 20/2005/A, de 22 
de Julho, um regime de apoios financeiros a atribuir no 
combate à infestação por térmitas, posteriormente alterado 
pelo Decreto Legislativo Regional n.º 5/2008/A, de 28 de 




